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"0 «Diario do Governo» de 7 con 


— Uma lista de varios despachos 

“professores de instrucção publica. 

— Outra de varias apresentações 
ochos em diversas igrejas. 

— Um dotreto nomeando Pedro Xa- 
nuricio. director do correio de Ida- 
ova. 

outro exonerando Adriano de 


so do lugar de thesoureiro da 
» do correio de Vizeu. | 
j 


| qi E 
rare 
PORTO 9 DE SETEMBRO 
Pa eos 
| CONTRACTO PETTO, 
— Q contracto Pelto appareceu fi- 
mente, e desappareceram todas 
ividas sobre a terminação da 
“ferrea que tem de continuar para 
Norte a de Léste. O caminho ha- 
rematar em Villa Nova de Gaya 
a empresa e o governo o jul- 
m mais acertado. A ponte per- 
mente a construir sobre o Douro 
“fica addiada para quando se tratar 
“da continuação da via ferrea ao nor- 
e do paiz. A passagem do rio para 
— pessoas é mercadorias lerá de fa- 
uer-se em uma ponte volante mo- 
a à vapor, ou pelos meios que 
is convenientes pareçam. 
gi lesitou-se diante da despesa da 
“ponte permanente, e fugiu-se á par- 
“lo mais importante da via ferrea, 
“que era a sua immediata communi- 
y cução com o Porto. Assim o novo 
aminho de ferro não. poderá cha- 
-se de Lisboa ao Porto; mas sim 
“Milla Nova de Gaya, o que sen- 
sivelmente lhe diminue a grande im- 
rtancia economica que elle era 
mado a significar. 


P 


ponte volante se considere como fa- 
“ndo parte do trajecto de passagei- 
ros é mercadorias de qualquer dos 
pontos da linha ao Porto, e que não 
“haja augmento de despesa por aquel- 
la passagem; mas o que é verdade 
é que o contracto mada diz a se- 
melhante respeito. 

À ponte volante por certo que 


tudo o Poflo ha-de ser uma das 
terras que mais sobrecarregue com as 
contribuições para a realidade do 
caminho de ferro de Villa Nova de 
Gaya a Lisboa. 


COMPANHIA GERAL DA AGRICUL- 
TURA DAS VINHAS DO ALTO 
DOURO. 


Segunda feira reuniu-se a Assem- 
blea- geral da Companhia Geral das 
Vinhas do Alto Douro, para a dis- 
cussão do projecto do Estalnto que 
a respectiva commissão apresentara. 
Presidiu o snr. Barão do Seixo, sen- 
do secretarios os snrs. Manoel Ma- 
lheiro, e Doutor Guilherme de Sou- 
za. Eram dez horas e meia quando 
se abriu a sessão á qual assistiram 
para cima de cem accionistas. 

O Relator da Commissão fez a 
leitura do relatorio e a do. proje- 
cto que a commissão offorecia. O 
snr. Prezidente submetteu o projecto 
à discussão na generalidade. O snr. 
accionista Doutor Alvares dos San- 
tos pediu se dispensasse a discussão 
na generalidade, visto que uma vez 
decidida a proroga da Companhia 
a generalidade do novo Estatuto es- 
tava comprehendida nesta resolução. 
O snr: accionista João Antonio de 
Souza Guimarães fez algumas obser- 
vações sobre a generalidade e es- 
pecialidade do Estatuto, mostrando- 
se conhecedor da historia do estabe- 
lecimento. A Assemblea decidiu a 
dispensa da discussão na generali- 
dade, votando a cominissão em sen- 
tido contrario. 

Passando-se á discussão na es- 
pecialidade alguns dos artigos soffre- 
ram forte impugnação dos surs. Sou- 
za Guimarães, Doutor Jeronimo Fer- 


terminadamente os artigos que dizem 
respeito à continuação da separa- 
cão dos dous fundos, o da nova ge- 
rencia, e o da Caixa da Amortiza- 
cão — ao pessoal da direcção, e aos 
vencimentos desta, foram os mais im- 
pugnados. O snr. Sousa Guimarães 
quizera que os dous fundos ficassem 
desde logo reduzidos a um só fun- 


publica, e requerer ao governo a sua 
aprovação; bem como que se désse 
voto à mesma Direcção para que, 


não comprehendesse alteração nas 
idéas essenciaes. 
o resolveu unanimemente. 


da ultima acta. 


— > emncememm 


CAMINHO DE FERRO DE LISBOA 
AO PORTO. 


CONTRACTO A QUE SE REFERE O 
DESTA DATA, 


DECRETO 


(Continuado do n.º 202) 
CAPITULO IL. 


estado faz à empresa; modo, forma, 
limitações e prasos dessas concessões. 


Art. 24.º 


este contracto, concede o governo de Sua 
Magestade Fidelissima à mesma empre- 


da data da constituição da companhia, a 
exploração do caminho de ferro de Lis- 
boa go Porto, pelo modo, nos termos e 
com as condições estipuladas n'usle con- 
traclo. , Ê 

Art. 25.0 “A empresa deverá conser- 
var, durante ludo o praso da concessão, 
a linha ferrea e as suss dependencias, 
com lodo o seu material fixo e cireu- 
lante, em bom estado de serviço, e no 
mesmo estado o deverá entregar ao go 
verno, findo aquello praso, fazendo setb- 
pre para esse lim, á sua custa; lodas as 
reparações tanto ordinarias como extraor- 
dinarias. 


8 unico, Se, porém, durante o pra- 


E E! de crer que o transilo pela/reira e Antonio de Souza Lobo, de-|so estabelecidu no artigo antecedente, fôr 


destruida ou  damuificada alguma parte 
do caminho da ferro por molivo de guer- 
ra, sem culpa da empresa v governo a 
indemnisará, pagando-lhe o valor das re- 
parações, depois de avaliadas, em dinhei- 
ro ou litulos de divida publica pelo seu 
valor no merendo. Ê 

Art. 26.º Logo que tenha” expira- 
do o praso da concessão, acima estabe- 
lecido, a empresa entregará ao governo 
em bom. estado de exploração O caminho 


não poderá funccionar nas enchen-|do geral da casa: que o pessoal da| qo ferro com tudo o seu material fixo, 
tes do rio, e então nessas occasiões |direcção ficasse reduzido a dous di-|seus edificios e dependencias de qualquer 
fica vedada absolutamente a com-|rectores, tendo o secretario da casa |naturesa que sejam, somíquo por isso le; 


municação com a via ferrea, pelo 
Menos para mercadorias, porque os 


voto quando precisso fosse, e que 
4 Ê . 
vencimento daquelles não excedesse 


nha direito a receber d'elle  indemnisa- 


ção alguma, 


$ unico. Tambem lhe entregará to- 


Passageiros ainda poderão lá hirja 6008000 réis annuaes para cadal jo o material circulante, mas tanto o va- 
pela ponte pensil actual, vencendo |um. Os sunrs. doutor Jeronymo, e Sou-| or d'este, como o do carvão de pedra e 


as difliculdades de um trajecto que 
'só por necessidade absoluta se faz 
a pé, quando o rio corre impetuo- 


sa Lobo apresentaram a mesma idéa 
quanto ao pessoal da Direcção, de- 
sejundo que o vencimento fosse ar- 


outros quaesquer provimentos, que entro- 
gar ao governo, ser-lbe-hão pagos segun- 
do o arbitrio de louvados. 


Art. 27.9 Passados os primeiros 30 


Samente e se espraia, innundando os bitrado n'uma percentagem sobre Oslannos, a contar da data d'esta concessão, 


Jogares mais proximos ás margens. 
Uma das grandes vantagens que 
O Porto tinha a tirar da ponte per- 
manente que o ligasse à via ferrea, 
era a da communicação completa 
com a margem esquerda, nas enchen- 
tes do Douro. Dessa vantagem fica 
estu cidade privada. A ponte volan- 
te é um fraco remedio, e os interes- 
ses da segunda capital do paiz fo- 
rum sucrificados perante a idta da 
“despesa da ponte permanente, 
Por outro lado as tarifas para as 
“mercadorias são de maior importan- 
Sia que aquellas que ainda ha pou- 
So se deram como estabelecidas para 
à via de Leste, Nestas a tonellada era 
calculada de duas mil kilogrammas, é 
Naquellas é calculada em mil, não se 
Compensando nos preços a differen- 
Sa. Verdade seja que a empresa fica 
aulhorisada a modificar os preços, “e 
é muito de presumir que o venha 
à fazer, porque o seu interesse será 
combater a communicação maritima. 
O Porto não póde regosijar-se 
completamente com o contracto Pet- 
«to, que yai lrazer um grande me- 
lhoramento ao paiz, mas que deixa 
“esta cidade na ausencia da perfeita 


lucros. Neste sentido foram offereci- 
das differentes emendas, sustentadas 
pela idéa da necessidade de reslrin- 
gir o quanto possivel a despesa. 

O relator da Comissão susten- 
Lou os artigos do projecto, indicando 
us razões que levaram a comum 
a consignal-os: que era conveniente 


liquidação com os credores, a qual 
vai além do acabamento da actual 
proroga da cusa; ficando a idéa da 
juncção consignada pura de futuro 


o governo terá o direito de remir. 
Deverá porém prevenir a empresa 
com trez mezes de antecipação. 

O preço, que o governo deverá pagar 
4 empresa, por esta remissão, por Uma vez 
sómente será egual á soma total do produ- 
ete liquido da exploração, nos primeiros 


do | quatorze annos, que precederem o avisu 


dado pelo governo. 


E Renan tdos dd fund Este preço não será porém em caso 
a separação dus dous Jundos CM | menor que o capital social da em- 
quanto se não terminava de Lodo a presa realisado para o fim de cumprir 


este contracto, no qual se não cumpre 
hende o subsidio do governo. 


lor do carvão, coke, ou 


conjunctamente com a commissão 
confeccionadora, aceilassem qualquer 
emenda feita pelo governo, e que 
A Assemblea assim 
Eram tres horas e meia da tarde 
quando se levantou a sessão desi- 


gnando o snr. prezidente o dia 14 
deste mez para votar a approvação 


Condições relativas ás concessões, que o 


Em compensação das obri- 
gações que a empresa loma sobre si, por 


sa, pelo espaço de 99 annos, a contar 


Neste preço não será incluido o va- 
outros  abaste- 


fruição desse melhoramento. E com 


se reulisor e conservar 
se repartição de parte dos haveres 
pelos accionistas, como as circums- 
tancias o reclamem: que o pessoal 
da direcção já se reduz, pedindo a 
posição do estabelecimento o pes- 
soul indicado: que os vencimentos 
eram os mesmos que o actual Esta- 
tuto arbitra, mas tendo a Assemblea 
Geral a faculdade de os reduzir quan- 
do o entenda necessario. 

As emendas offerecidas foram re- 
geitadas pela Assemblea, passando 
o projecto a final na sua integra. O 
snr. Presidente depois de aprovado o 
projecto propoz que a Direcção ficasse 
aulhorisada a reduzil-o a escriptura 


e, ou fazer- 


cimentos, que serão avaliados em separa- 
do, e pagos pelo governo, na oceaslão 
«le serem entregues, em dinheiro de con- 
tado, ou em fundos publicos pelo preço 
do mercado á sua escolha. 

$ unico O governo obriga-se à pro- 
pôr ás cortes a substituição deste sys- 
tema de remissão pelo systema adopta- 
do nos ultimos contratos francezes, 0 es- 
pecialmente estipulado no art. 51.º do 
contraeto para a construeção do caminho 
de ferro deParis a Lyão (Bourbonuais) 
no caso em que a empresa lhe requeira 

Se as cortes não approvarem esta 
substiluição, nem por isso ficará a em- 
presa desobrigada de cumprir esto con- 
tracto, nem lerá direito a indemnisação 
alguma. 


O governo não se obriga a fazer a 
proposta a que se refere este paragra- 
pho senão quando estiver construida e em 


exploração, pelo menos, a metade de to- 
do o caminho. 

Art, 28.º O governo concede mais 
á empresa o subsidio de Ib. 5:500 ster- 
linas por kilometro com referencia a uma 
extensão total, que não excederá o ma- 
ximo de 328:500  nietros, 

Art. 29.º O pagamento d'este sub- 
sídio será feito por trimestres em pres- 
tações eguaes dentro de quatro annos , 
devendo a primeira prestação ser paga 
nos termos do artigo seguinte, Lrez me- 
zes depois de haverem começado as obras, 
e verificar-se-ha em titulos de divida pu- 
blica- fundada, pelo preço que fôr con- 
vencionado entre o governo o a empre- 
sa, á proporção que os pagamentos ti- 
verem logar. 

Quando aconteça não haver accordo 
a este respeito, o pagamento será feito 
em moeda sonante. 

Art. 30.º Para receber alé a mela- 
do da importancia total do subsidio, a 
empresa deverá justificar em cada Lrimes- 
tre haver despendido em expropriações, 
obras e material collocado sobre a linha 
o dobro da prestação respectiva; outra 
metade ser-lhe-ha paga segundo o pro- 
gresso das obras, devidamente. verificado 
pelos liscaes do governo, e de modo que 
nunca, a empresa receba um valor supe- 
rior 90 capital proprio della. que tiver 
empregado, 

$ unico. Quando houver dúvida 
ácerca de uma parte das despesas feitas, 
essa dúvida não servirá de obslaculo a 
que se pague o subsidio correspondente 
á parte liquida, 

Art. 31.º Os prazos estipulados pa- 
ra o pagamento d'esta ultima metado do 
total do subsidio, poderão ser encurta- 
dos, se a empresa adeantar as obras do 
caminho de ferro com lodo o seu ma- 
terial fixo e circulante, edificios acusso- 
rios e dependendencias de modo que se 
reconheça que o mesmo caminho de fer- 
ro poderá ser concluido e aberto á cir- 
culação antes de quatro annos. 

Art. 32.º O governo obriga-se mais 
a entrogar á empresa dentro do prazo de 
trez mezes, a contar da sua consliluição 
em companhia livre de quasquer encar- 
gos ou reclamações presentes ou futuras 
com todos os seus pertences e material 
le construeção e exploração, a secção do 
caminho de ferro de leste de Lisboa a 
Santarem , que foi objecto da concessão 
feita pela ler de 18 d'Agosto de 1853, 
a Companhia Central Peninsular dos ca- 
minhos de ferro de Portugal, no estado 
em que a dita secção se achar ao lem- 
po em que fôr entregue á empresa, e 
bem assim tudo o mais que pertenceu 
á mesma companhia. 

$ unico. A empresa conservará e 
melhorará a exploração da referida sec- 
cão do caminho de ferro de leste, des- 
de que lhe fôr entregue, abrindo-a o 
mais cedo possivel ao serviço de merca- 
dorias. E successivamente irá abrindo 
ao transito publico, conforme as clausu- 
las respectivas d'este contracto, as di- 
versas secções que se seguirem, á pro- 
porção que forem sendo coneluidas. 

Art. 33.º A secção do caminho de 
ferro de leste, a que se refere o artigo 
antecedente, seu material fixo e circulan- 
te, edificios, acessorios, e dependencias, 
materises, ultensilios, e ludo o que per- 
tencia á Companhia Central Peninsular 
«los caminhos de ferro de Portugal na 
data do contracto provisorio, será Lo- 
mado coma equivalente a 50 Kilometros 
completos; e segundo este calculo com- 
prado pela empresa ao governo na rasão 
le 14.000 libras sterlinas por kilometro, 
perfazendo a somma total de Ib. 550:000 
sterlinas, 

Art. 34.º O pagamento ao governo 
da somma a que se refere o artigo an- 
tecedente deverá ser feito aus Lrimeslres 
em dezesseis prestações, por encontro 
cum o subsidio que o governo por este 
contracto. obriga a pagar á empresa, 

Art. 85.º O governo deverá conser- 
var a mencionada secção do caminho de 
ferro de leste com todo o seu material 
e edificios, tal qual o recebeu da res- 
pectiva companhia, até ao tempo em que 
o entregar á empresa segunda outorgan- 
te, com a condição parem de que esta 
pagará por encontro, no: subsidio que 
ibe é concedido, as sommas que o go- 
verno liver gasto desde a data do con- 
tracto pravisorio alé à sua entrega de- 
finitiva, na conservação e progressos das 
obras. 

Art. 36.º Concede mais O governo à mes- 
ma empreza a faculdade de construir todos 
os ramaes que possam alimentar a cir- 
culação da linha de Lisboa ao Porto, 
precedendo o respectivo contracto espe- 
cial com o governo, e sem que esto 
pela dita construcção lhe pague subsidio 
algum, ou lhe garanta qualquer bene- 
ficio. 

Quando porem o goverão julgar ne- 


cessario construir alguns. desses ramaes , 
e a empreza se não prestara isso, o go- 
verno reserva-se muilo expressamente o 
direito de os construir, ou de contractar 
a sua construeção com qualquer empre- 
sa, nos termos que lhe approuver. 
Art. 87.º O governo não poderá 
conceder, durante o tempo d'esta con- 
cessão, linha alguma paralella e 


objecto do presente contracto, sem con- 
sentimento da empresa, excepto ando 
a distancia entre essa linha e esta fôr 
superior a 40 Kilometros 

Art. 38.º O governo reserva-se mui- 


to posiuvamente o direito de fazer novas 


concessões , de -quaesquer caminhos de 
ferro, que venham entroncar com a li- 
nha de Lisboa ao Porto, ou que par- 
tindo de qualquer destes pontos sigam 
direcções divergentes. - om 

Art. 39.º Quando o governo venha” 
a ordenar a construcção d'uma estrada, 
canal, ou via forrea, que atravesse a 
linha concedida, deverá lomar todas as 
medidas necessarias para que não resnl- 
te impedimento ou obstaculo á circula- 
cão d'esta, nem o minimo augmehto de 
despesa. para a empresa. tens 

Art, 40.º A abertura, de qualquer 
das vias de communicação, de. que tra- 
etam os duis precedentes artigos nas coni- 
dições alli exaradas, não. poderá aulho- 
risar reclamação alguma por parte “da 
empresa. À 

Art, 41.º As empresas concessig- 
naes de quaesquer caminhos de ferro, 
que venham entroncar com esta linha, 
terão a faculdade (pagando as tarifas quo 
convencionarem com a empresa conces- 
sionaria d'esta linha, que. não poderão 
nunca exceder os maximos estabelecidos) 
de fazer circular nella as suas carrod- 
gens, wagons e machinas, sujoilando-se 
aos respectivos regulamentos de policia 
e serviço. . give 

Esta faculdade será reciproca para 
todas as linhas, 

No caso em que as diversas empre- 
sas não possam accordar-se subre o exer- 
cicio d'esta faculdade o governo decidi- 
rá a questão. 

E quando às mesmas ompresas não 
usem da referida faculdade ellas deverão 
combinar-se de modo que o serviço de 
transporte não seja interrompido ou de- 
morado nos pontos de juneção das di- 
versas linhas. 

Art. 42.º Concede mais o governo. 
á mesma empresa a insenção de qual- 
quer contribuição geral ou municipal nos 
primeiros vinte annos depois da sua ins- 
tallação; comtudo, n'esta disposição não 
é incluido o direito de transito lançado 
sobre os preços de cundueção de passá- 
geiros e mercadorias, que estão marca- 
dos nas tarifás, qual lodavia não deve 
excoder em caso algum 3 5 p. c. so- 
bre aquelles preços, nem tambem os di- 
reilos que a empresa deve pagar pelas 
minas que lhe forem concedidas confor- 
me a legislação respectiva, nenhuma con" 
tribuição especial será lançada sobre a li- 
nha ferrea duranto a concessão. 


Art. 43.º O governo concede imais 
4" mesma empresã, desde a- dala d'este 
contracto até que a linha ferrea se acho 
em estado de exploração, entrada: livre 
de qualquer direito pelas alfandegas a 
todos os materiaes e utensílios, machi- 
nãs, combustivel e mais objectos que fo- 
rem necessarios para a construeção o ex- 
ploração da linha ferrea. 


$ 1.º Depois do se achar em es- 
tado de exploração a dita linha, está isen- 
ção continuará por mais dois arnos tão 
sómente para as macthinas e combusti- 
vel, destinados á exploração da linha 
ferrea. 

$ 2.º As disposições do principio 
deste artigo e seu paragrapho 1.º são ap- 
plicaveis á collocação da segunda via. 

S 3.º A empresa confurmar-se-lia 
com os regulamentos fiscaes que forem 
necessarios para prevenir o abuso d'esta 
concessão. 

“Art. 44.º Concede mais o governo 
á mesma empresa nos lermos da legis- 
lação vigente todas as minas compre- 
hendidas na distancia de meio kilometro 
de cada um dos lados da linha ferrea, 
que forem por ella descoberias e não ti- 
veram ainda sido concedidas. 

-$ unico. Passados tres annos de- 
pois da conclusão do caminho será livre 
a qualquer pessoa fazer pesquizes no ler- 
reno a que sc refere esto artigo, e re- 
querer a concessão de todas as minas que 
a empresa alé então não tiver requerido, 
mas o governo não poderá fazer conces- 
sões, que ponham em risco a segurança 
do caminho. 

Art. 45.º Concede mais o governo 
á mesma empresa sem encargo algum 
todos os terrenos do Estado que deve- 
rem ser occupados pela linha que faz 


objecto d'este contracto e edificios res- 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


" 


peclivos, bem como todas as madeiras 
que estivorem sobre os mencionados ter- 
renos. j 

“Art. 46.º Quaesquer expropriações 
que a empresa houver de fazer para 
as obras do caminho de ferro contra- 
tado, serão reguladas amigavelmente, ou 
pelas Tois respectivas tanto geraes, -como 
especines dos caminhos de ferro, deven- 
do intervir o ministerio publico para au- 
xilior 'a “empresa em' nome do interesse 
geral, nos termos das leis em vigor ou 
daquellas que venham a promulgar-se para 
facilitar estas expropriações. 

“Art, 47.º Concede em fim o gover- 
no á mesma empresa a faculdade de des- 
vigr correntes, o alterar a direcção de 
caminhos, uma voz que a construcção da 
linha ferrea assim o exija, devendo em 
todos «os casos regular-se pelas leis so- 
bre a expropriação por utilidade publica 
que lhe deverão ser applicadas, e sujei- 
far-so á previa approvação do governo 


CAPITULO JIT. 


Condições que regulam o modo como de 
me ser feita a exploração concedida á 
empreza pelo artigo 2h.º do contracto. 


Art. 48.º E” a empresa authorisada 
a receber pela conducção dos viajantes, 
gados, mercadorias e quaesquer outros 
objectos, que forem transportados pelo 
cantinho de ferro de Lisboa no Porto, 
durante todo o praso da concessão, os 
preços estipulados nas tarifas annexos a 
este contracto. 

Art, 49.9 As tarifas annexas esta- 
belecem só os maximos preços, ficando 
á empresa a faculdade de as reduzir no 
interesse do commercio e da industria de 
uccordo com o governo, 

“5 1.º Quando se dê osto caso os 
preços assim reduzidos, não poderão au- 
mentar-se senão passados seis mezes, 

“8 2.º “Quando o dividendo da em- 
preza for pelo menos, do cinco por cento 
sobre o capital total empregado na cons- 
trucção, (que para este effeito é fixado 
no maximo do cincoenta contos por ki- 
lometro) deverão as larifas ser reduzidas 
do accordo com o governo. 

“Na falta deste accordo, a empresa 
adoptará como maximum as tarifas então 
em vigor para os caminhos de ferro fran- 
cezes, no caso em que estas tarifas (o- 
amadas no seu todo sejam inferiores á ta- 
rifa do caminho de ferro do norte. 

Para fazer a comparação desta tarifa 
com as tarifas dos caminhos de ferro fran- 
cezes averiguar-se-ha quaos foram os trans- 
portes de pessoas fe mercadorias feitos 
pelo caminho de ferro do norte, no ul- 
timo anno — qual foi o producto bruto 
desses transportes na sua totalidade, con- 
forme a respectiva tarifa, — qual teria 
sido esse producto conforme as tarifas 
francozas estão em vigor, e em que pro- 
porção o mesmo producto calculado con- 
forme estas tarifas seria inferior ao cal- 
“culado conforme aquella. 

— Nesta proporção serão diminuidas lo- 
“das “os verbas da tarifa do caminho de 
fo:ro “do norte. 

-$ 3.º Todas e quaesquer mudanças 
feitas nos tarifas serão annunciadas com 
um mez de antecipação pelo menos. 

Art. 50.º A percapção dos preços 
do transporte deverá fazer-se indistincta- 
“mente sem nenhuma especie de favor, 

94º No caso em que a empreza 
conceda'a um ou mais expedidoras uma 
“reducção qualquer sobre os preços da 
tarifa antes do a pôr em exécução, de- 
verá dar conhecimento disso ao governo 
e este terá o direito de declarar a re- 
“ducção obrigatoria para todos os expé- 
didores, e appiicavel a todos os artigos 
“da mesma natureza. A toxa assim re- 
duzida não poderá ser levantada antes 
de 3 mezos. 

- 8 2.º “As reducções concedidas a in- 
digentes não poderão em caso algum dar 
Jogar applicação das disposições que 


precedem. - 

Art. 51,º As despezas aecessorios 
não incluidas nas tarifus, toes como da- 
-posilo, armazens e outras serão fixadas 
pela empreza com a approvação do go- 
verno, 

Art. 92.º A recepção torá logar por 
«kilometros: assim um Kilometro encela- 
du será pago como se fusse percorrido. 
Bxceplua-se desta regra toda a distancia 
percorrida menor de 5 kilometros, a 
«qual será paga por 5 Kkilometros in- 


q 


O peso da tonelada é de 1,000 ki- 
Jogramas, 
ne “As fracções de peso não serão con- 


todas senão por centesimos de toneladas: 
assim lodo o peso comprebendido entre 


O e 40 kilograromas pagará como 10 ki- 
Jogrammas, entre 10 e 20 pagará como 
“20 kilogrammos, e assim successivamento. 


og 

Am, 53.º O transporte de objectos 
per osos, Ou de massas indivisiveis, de 
peso superior a 5:000 Kilogrammas, não 
“será “obrigatorio para a empresa. As 
condições “deste transporte poderão re- 
golar-so amigavelmento entra ella o os 
espoditores.. 

“Feito, porem, accordo com um, não 
-se poderá megár a fazel-o, nos mesmos 
«termos durante 3 mezes pelo menos, com 
«tudos os que lhe fizerem egual pedido. 
" 2 Todo o lransporte que neces- 
“sitar, pelas suas dimensões o emprego 
d'um ou mais wagons, pagará pela carga 
inteira do wagon ou dos wagons que 


ii que seja o peso trans- 
-portado. ot 
8/2.º As mercadorias que, a pedido 


a velocidade-de viajantes, pagarão na ra- 
são do dobro do preço ordinario. 

$ 3.º “Os cavalos e mais gado tam- 
bem pagarão, no mesmo <aso, o dobro 
do preço das respectivas tarifas. 

Art. 54.º As mercadorias, volomes,, 
animaes, e outros objectos não designa- 
dos nas tarifas, serão qualificados para o 
effeito dos direitos de transporte nas clas- 
ses, com as quaes tiveram maior analo- 
gia. Esta classificação será feita pela em- 
preza de accordo com os fiscaes do go- 
verno, com recurso para o ministerio das 
obras publicas. 

Art. 55.º Todos os objectos [exce 
pto os preciosos, especificados na tarifa] 
que pesarem menos do que 10 kilogram- 
mas , serão considerados como objectos 
ds recovagem, 

Art. 56.º Todo o viajante, cuja ba 
gagem não pesar mais de 30 kilogram 
mas, não lerá a pagar pelo transporte 
desta bagagem augmento algum do preço 
alem daquello que dever pagar pelo seu 
logar. 

Art. 7.º “Os militares e marinhei- 
ros em serviço, viajando em corpo ou 
isoladamente, pagarão apenas por si e 
suas bagagens metade dos preços estipu- 
lados nas tarifas respectivas. 

Art. 58.º Os empregados do governo 
que forem incumbidos da fiscalição techni- 
ca ou administração do caminho de fer- 
ro, ou-da cobrança de contribuição lan, 
cada sobre os preços de transporte, ou 
da fiscalisação sanitaria da linha, deve- 
rão transitar nelle sem pagar quantia al- 
guma. 
Art. 59.º A empreza será obrigada 
a pôr á disposição do governo, por me- 
tade dos preços “das tarifas todos os meios 
de transporte estabelecidos para a ex- 
ploração do caminho de ferro, quando 
elle precisar dirigir tropas ou material de 
guerra “sobre qualquer ponto servido pela 
linha ferrea. 

Art. 60.º A empresa sorá obriga- 
da a fazer gratuitamente o serviço do 
correio, transportando as malas e os seus 
conductores em wagons bem acondicio 
nados nos trens de maior velocidade, 
O governo fará, ouvida a empreza, 
e regulamento deste serviço, tomando por 
base os regulamentos francezes, respe- 
clivos sos caminhos de ferro subsidiados 
pelo estado. 

Art. 61.º O numero de viagens por 
dia será fixado pela empreza de accordo 
com O governo, segundo as necessidades 
da circulação. O maximo e minimo da 
velocidado dós comboyos ordiaarivs, de 
vinjantos e mercadorias, e dos comboyos 
extraordinarios, bem como a duração do 
transito completo serão sujeitos ás regras 
de policia para segurança publica que o 
governo tem direito de estabelecer, ouvi- 
da a empreza. 

Art. 62.º Todo o comboyo ordina- 
rio de vinjantos deverá conter, salvo os 
casos imprevistos de extraordinaria con- 
correncia, carrongens de todas as classes 
em qnantidade suficiente para as pes- 
soas que se apresentarem a tomar logar. 
Art. 63.º O uso do telegrapho ele- 
clrico será gratuitomente permittido aa 
governo para os despachos ollicines, e aos 
particulares medianto os preços de uma 
tabela estabelecida pela empresa d'accor- 


do com o governo. ; 
(Continua). 
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INTERIOR. 


LISBOA 7 DE SETEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commerciodo Porto) 


No contraclo definitivo do caminho 
de ferro do norte ba algumas estipula- 
ções dignas do séria altenção, e não po 
de deixar de se pôr em primeiro lugar 
a qua diz respeito ao ponto em que de- 
vo terminar a linha. 

Estabelece-se quo ella termino de- 
fronte da cidade do Porto na margem 
esquerda do Douro, no lugar que o 
governo julgar mais conveniente, obri- 
gando-se a empresa a estabelecer à sua 
custa a communicação com a cidade por 
via d'uma ponte volante movida a vapor, 
ou por outros meios convenientes ; e 
quando se construir um caminho de fer- 
ro da cidade do Porto para o norte de 
Portugal, a empresa obriga-so a conli- 
nuar a linha até so ponto na margem do 
sul que os estudos ulteriores demonstrem 
ser mais conveniente, é a concorrer com 
metade da despeza que fôr necessaria para 
a construcção de uma ponte sobre o 
rio. 

Já o dissemos. Talvez que motivos 
ponderosos levassem o governo a concor- 
dar nestas condições ; mas não podensos 
deixar de observar, que as achamos 
inconvenientissimas. Terminar o caminho 
de ferro na margem esquerda é o mes- 
mo que deixa-lo sem o seu mais impor- 
tante complemento. A communicação com 
a cidude por meio de uma ponte volan- 
te movida a vapor, pode servir, mas 
não pode satisfazer ás exigencias du 
viação acelerada como é a dos caminhos 
de ferro, e está sugeita a contrarieda- 
des que muitas vezes hão-de retardar e 
embaraçar o serviço. A ponte deve fa- 
zer-se e a empresa concorrerá para ella 
com metade de toda a despesa, mas isto 
quando se construir um caminho de fer- 
ro da cidade do Porto para o norte de 
Portugal. E sese não construir esse ca- 


dos espedidores, forem transportadas com 


truir daqui a 10 ou 12 annos? Parece- 
nos que foi um grande erro não ficar 
desde já determinada o contunctada a 
passagem sobre o Douro, porque nos 
parece sobremaneira desvantajaso que o 
caminho de ferro não vá lerminar mesmo 
na cidade do Porto ou proximo a ella. 

Este ponto hade forçosamente dar 
lugar a sérias questões no parlamento 
o especialmente na camara dos pares, 
onde a questão da ponte sobre o Douro 
foi tractada com mais precisão, e onde 
o snr. ministro da fazenda declarou em 
nome do governo que os pontos extre- 
mos do caminho de ferro eram Lisboa 
e Porto. Nem pode deixar de ser as- 
sim. Daqui até que os trabalhos cheguem 
á margem esquerda do Douro ha muito 
tempo de ponderar esta questão, e do q 
resolver como o exigem Os interesses pu- 
blicos. E” de crer que o governo e as 
cortes tomem na devida consideração e 
por meio de novas combinações com a 
empresa -o decidam com a necessaria 
antecipação, a 

E do mesmo modo so deve prati- 
car, nos parece, quanto a outro ponto 
não menos importante. O artigo tercei- 
ro do contracto estabelece, que o cami- 
nho de ferro sorá construido com uma 
só via de carris, mas as expropriações , 
alterros, desalterros e obras d'arle serão 
feitas com largura para duas vias em 
toda a sua extensão ; sendo a empreza 
ubrigada a assentar á sua custa a segun 
da via ferrea, logo que a receita bruta 
annual do caminho chegue, por kilo- 
metro a 3,2408000 reis. 

Deduz-se daqui que em quanto a re- 
ceita bruta não chegar áquella cifra, o 
caminho será só d'uma via. Ora é de 
presumir que a receita não allinja áquel 
la somma sendo passados alguns annos 
e talvez muitos; e por isto tarde so col 
locará a segunda via, O que nes parece 
prejudicial em todos os sentidos, Não 
seria melhor assentar desde logo as duas 
vias? Parece-nos que sim, e que é este 
um ponto que não deve deixar de ser 
seriamente meditado pelos poderes pu- 
blicos. A construcção do caminho de 
forro do norte, como a de todos os ou 
tros, importa para o paiz um grande 
sacrificio, o por isso, em compensação, 
é necessario que as obras fiquem com- 
pletas, satisfaçam cabalmente ao seu fim, 
e ás exigencias do bem publico, 

O artigo 66 concede a sir Pelto o 
praso de seis mezes para organisar a com 
panhia, podendo este praso ser proro- 
gado se o exigir o estado do mercado , 
altestado pelo presidente do Stoch-ex- 
change. Estas concessões não deixam es- 
perar quo os trabalhos do caminho de 


ferro sejam começados tão promplamen-, 


te como era para desejar, como era ulil 
A situação actual da praça de Londres 
póde prolongar-sa e mesmo agravar-so , 
se a guerra da India continuar, e sea 
final causar á Inglaterra a perda duma 
grande parte do seu poder naquelas re 
giões. Se a sir Pelto conviesse protra- 
bir o negocio, o artigo 66 dava-lho fa- 
culdade legal para começar os trabalhos 
só daqui a um anno, daqui a dons, fi- 
nalmente só quando elle não podesse ob- 
ter do presidente do Sloch exchange um 
attestado de que o mercado inglez esta- 
va fóra das suas condições normaes. Real 
mente a faculdado concedida ao empre- 
zario podia causar um longo retardamen- 
to á construeção da via ferrea do nor- 
Je; mas, se é exacta e informação que 
nos deram, o governo ponderando que 
dahi provinha um grande damno, fez uma 
combinação particular com sir Petto pon 
do um certo limite á prorogação do pra 
so de 6 mezes, Polgaremos que isto as- 
sim seja, para que se dê principio ás 
ubras o mais cedo possivel. 

No artigo 2.º diz-se, que o cami- 
nho de ferro será constéuido de Santa- 
rem ao Porto, passando proximo da Ala- 
Inya, Thomar, Pombal, Coimbra, Pampi- 
lhosa e Avelans. De certo que estes 
pontos serão devidamento marcados, por 
que nos parece pouco explicito dizer — 
passando proximo a tal parte — sem se 
determinar exactamente a distancia. Pro- 
ximo a Coimbra (por exemplo) púde ser 
a meia legua, a uma, a duas de distan- 
cia, e isto certamente que não é o que 
se lem em vista nem o mais ulil. Jul- 
gamos por tanto que so carece de de- 
terminar com inteira exaclidão os pon- 
tos por onde a linha deve atravessar, 

O contracto do caminho de ferro do 
norte não: priva o governo de fazer con 
cessões de outras linhas, excepto sendo 
parallelas e numa distancia menor de 40 
kilometros:; reservando-se mui positiva- 
mente o governo o direito de fazer no 
vas concessões de quaesquer caminhos de 
ferro, que venham entroncar com a li- 
nha de Lisboa ao Porto, om que partin 
do de qualquer destes pontos sigom di- 
recções diflorentes. 

Não ros permittem os límites d'uma 
correspondencia levar mais longe estas 
notas e observações sobre o importante 
contracto do caminho de ferro de Lis- 
boa so Porto. Terminamos aqui este 
assumpto, que os leitores melhor e mais 
esclarecidamente poderão aváliar, quanto 
o «Commercio» publicar a integra do 
mesmo contracto, 

Às eleições continuam o agitar os 
circulos politicos. Hontem não se falla- 
va senão na questão suscilada entre q 
partido regenerador por causa da eleição 
do circulo 28. Hoje á noite, como já 


je 
commissões do mesmo partido para de-jdes — altendendo a que era dia de festa 


cidirem a pendencia. 


cto do tabaco, 
barão de Santos, Antonio José d” 
Manoel Antonio de Seixas, José Ribeiro 
da Cunha e Francisco José da Silva Tor- 
res, que são os mesmos que linham ar- 
rematado aquelle monopolio. 

Torna a fallar-se na organisação de 
uma bolsa ou mercado de fundos na 
praça de Lisboa, e parece qua se tracta 
seriamente de levar a effeito similhante 
projecto. E” para desejar que se renlise 
tão ulil pensamento, porque a institui- 
ção da bolsa seria de grandes vantagens 
para a facilidade das transacções com- 
mercines o financeiras do paiz, o espe- 
cialmente de Lisboa, que é para lamen- 
tar não esteja já dotado deste importan- 
to melhoramento. 

A camara municipal de Lisbon não 
faz grandes festejos no dia 16, não faz 
mesmo O que esteve em projecto. Li 
mita-se a solemnisar o dia, e para isto 
ilumina a gaz todo o passeio pablico, 
manda para alli duas bandas de musi- 
ca, e dá nessa noite entrada franca 
toda a gente 

No boletim official dos preços: cor- 
rentes dos fundos publicos vem cotadas 
as acções do banco commercial do 
Porto 2408 a 2458, do banco mercantil 
222% a 2248, das diversas companhias 
do Porto pelos mesmos preços anterio- 
res, e o cambio sobro essa cidade 8d. 
v. — meio por cento do desconto. 


—— eram 


VALENÇA 7 d'Agosto. (Da «Razão.» 
Os poucos cachos que escaparam á Ler- 
rivel molestia estão quasi apanhados. À 
maior parte dos lavradores Lem feito vi- 
nagre das uvas. Algumas que tinham es- 
capado, e que parecia estarem boas, ha 
verá 15 dias que racharam todas |! To- 
davia, dizem-nos que nas freguezias de 
Gondomil e Covas ainda ha bastante vi 
nho, Oxalá que assim seja. 

= — A julgarmos por estes ultimos dias 
póie-so dizer que estamos no inverno, 
com a unica diferença de que o frio 
ainda nos não apoquenta, 


———— cecemarremmesm 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor Lusitania 
entrado hontem ás 2 horas da tarde, con 
duziu 52 passageiros entre estes os se- 
guintos : 

Jeronymo Francisco da Silva, Gui- 
lherme Augusto da Silva Macedo , Boa- 
ventura José Vieira, Eduardo Ernesto 
Campos, Jobn F. Porleous, o sun os- 
posa, Joaquim Antonio de Oliveira [Soa- 
res -— Prancisco Santos Moreira, Antonio 
Macedo Preitas Silveira, Ignacio Jeronimo 
Grillo. 

— Obras da “barra, Publicamos 
um officio que 0 snr. intendente da ma- 
einha , dirigia ao snr, director das obras 
publicas, e pelo qual se vô a vantagem 
rezultanto das operações que tem lugar 
para o quebramento das pedras da barra 
e destruição do cusco do vapor Bacchan 
te. Eis o officio : 

TI.70 e ex.Mo snr.— Tenho a honra de 
acusara recepção do officio de y. ex.? da- 
tudo de hoje, e em resposta cumpre- 
me dizer a v. cx.º quo fui pessoalmen- 
te na baixa mar desta manhã, com q 
Piloto-mór e mais alguns pilotos sondar 
a pedra do Ferro e seus rochedos, dan- 
do esta sonda em' resultado sete a oito 
palmos mais a: favor dequea sonda que 
subre ella havia antigamente, pois acha- 
mos de novo a dez palmos d'allura e an- 
tes só haviam dois. Igualmente sonda- 
mos sobre o vapor Bachante; nos Tuga: 
res da popa, e proa não encontramos 
sonda, porem no meio du seu casco 
achamos onze palmos e alguma areia: 
todas estas circumstancias a favor deno- 
tam O aproveitamento das operações fei- 
las, e que com ellas nos locaes refer 
dos a barra o rio: tem melhorado. — Deus 
guardo a v. ex 3 Intendencia da marinha 
«lo Porto 8 de Setembro de 1857. — ill mo q 
ox.”º snr. conselheiro Placido Antonio da 
Cunha e Abreu , diroctor geral das obras 
publicas das províncias do Minho — João 
Paulino Vieira, à 

— Ásylo das raparigas abandona- 
das, No domingo. esteve aberto ao pu- 
blico este estabelecimento. de. caridade ; 
como não pudemos visital-o pedimos li- 
cençã no nosso colloga do Monitor para 
transcrever a sua noticia a este respeito. 

« Hontem esteye patente; ao publico 

o recolhimento das raparigas abundona- 
das. Não faltamos alli, porque senti- 
mos viva salisfação sempre que vêmos os 
ineflaveis fructos de caridade ou da fra- 
ternidade, 
——  4Vimos muitas e bellas prendas, of- 
fertadas pelas datuas portuenses, que nun- 
ca faltam com o seu mimoso soccorro 
onde quer que elle seja util á bumani- 
dude e à religião. 

«Estas, prendas serão vendidas em 
leilão, quando tiver lugar, no jardim, em 
beneficio d'esta casa, a iluminação que) 
ficou addiada, como já dissemos em ou- 
tro numero 

«A cnpella estava lindamente ador- 
nada. Nas salas do trabalho notaya-se 
boa ordem e limpeza. O dormitorio es- 
tava bem arranjado, com leitos de ferro. 
A mesa do refeitorio estava bem sorti- 


minho de ferro? E se unicamente se cons-Idissemos, dove ter logar uma reunião daslda, e tinha fructas de diversas qualida- 


para as recolhidas, — as quaes são em ny. 
Estão já oficialmente approvados os] mero de trintá e quatro, e duas conver-. 
estatutos da nova companhia do contra-| tidas, que alli estavam quando ha anos, 
gnam-nos os snrs.|sedeu mais amplitude áquelle asylo. Ellas 
Andrade, |se occupam em ludo que deve saber uma. 


dona de casa, ora'cozinhando, ora fazen=. 
do obra d'agulha, eto., sob a vigilancia. 
da regente. Algumas d'ellas tem sabido, 
a fim d'hirem servir para “casas de pes 
soas, cuja qualidade fôra examinada es.. 
crupulosamente pela direcção. sv 
«Vimos alli algumas d'estas rans 
rigas de 8 a 16 annos, umas que fiea- 
ram orphis, e sem parentes; outras qua 
foram abandonadas por paes cow mães 
desnaturados; outras que foram arrnca- 
das.. ... donde não é preciso! que o no=. 
ticiarista diga, porque tres reticencias di- 
zem, ás vezes mais do que as palavras. 
que enchessem columnas. A 
« E estas raparigas, cuja maior parta: 
teria cabido ao abismo mais profundo q. 
que a mulher pódo descer, se pessons 
caridosas as não tivessem levado Aquela 
casa, vimolas, todas juntas, FER: 
das, limpas, e em vm Caminho qua as 
póde levar a serem uteis a si edsoie- | 
dade. Wi Po 
« Os nomes dos directores desse; 
lo, altrairam-nos respeito e veneraç D, por 
que roubando algum tempo nos seus nf. 
fazeres, e tirando algum dinheiro dosseus 
cofres, dedicaram tudo dquelly casa, — 
cabendo aqui, sem ofensa de nenhum 
dos outros, uma especial menção ap 
muito zelo e actividade do digno jdire- 
clor de mez, o snr. Raymundo Joaquim 
Martins. ú 1 

«Que as condecorações inventadas: 
pelos: homens, para. galardoar 05. bons Ê 
serviços, se distribuissem a pessons assim 
magnanimas, era uma acção justa, poi 
que assentayam bem, Entretantovos cy- 
valheiros de que falamos, gosam jád'uma 
boa recompensa, porque teem a estiiha, 
o louvor de todas as pessoas qu a 
o bem estar da Hama nidda E 
a morte lhes fechar os olhos para 
pre, dando á terra o que pertence dia . 
ra, as suas almas subirão é mansão dos 
justos, e lá receberão o premio dos serie | 
ços que prestaram cá no mundo, | 


uma noticia com a epigraphe — mn mons 
tro — devemos lambem Lranscrever a rá 
clificação que hontem foz o mesmo jor 
E" o seguinte: ve nibs-d 
« O snr. Francisco de Paulue B 
que foi Escrivão de Paz na fregaeã 
Sé, escreve a está Redacção, dizenilo qt 
o crime  abominavel por que foi prêu , 
foi armadilha d'uma onzoneira visinhas 
tanto que foi logo solto, depois d'ulgumas 
averiguações que a seu pedido se "iu 
ram.» 2. mA 
— Carcere privado. Mãe desnatus | 
rada, Com esta epigraphe publica ih 
nal do Commercio da Lisboa uma mota 
cia que nos causa o maior horeor. Qua 
ta a crêr, que num coração: do mi 
dê tamanha perversidade, Bis o qu 
lê no referido jornal: “a 
«Vamos relerir um caso inaudilo, q) 


horrorisa e ao mesmo tempo compunga. 
Nos annaes do crime não se encontium, 
de, certo, muitos factos identie ido 


num romance custaria q acreditarçie 
todavia, é Nbrdoiro, Sueli a 
boa. ' US A o 
Comprehende-so que um homempo | 
alé uma mulher, no: auge do! furorçoat 
tentem contra os dias de seus, filhos. 
rém, que uma mulher, premeditadom 
te commnelta um crime como quo 
vamos narrar, é inacreditavel, 
No baco dos Almocravos, no BP, 


dar do predio n.º 1/4, morar Marli od 
Carmo Guimarãos, viuva deva 4 


inda 


vol. 


ra da Conceição Guimaries, vinvadeosb | 
Antonio Pereira Guimarães , coma 
renta e tres annos de edade, e tem 
filha chamada Carolina, de dezesete aum 
Ha quatorze anos que Maria. 
Carmo encerra a filha n'um agi 
to, onde por denuncia anonyain,almie | 
lhoridado administrativa foi encontealaa 
no mais lastimoso esteda. ER 
Recebida a denuncia no govemn 
vil, a policia procedeu ds mavessiani 
ligencias pará se certificar di fartno 
com efleito , achou ao infelizaMania! Gl 
encerrada u'unt pequeno quarto! fe 
á chave, deitada sobra «am nojento! 
chão, coberta com um cobertor esfam 
pado, com as unhas erescidas extraori 
nariamenteo O quarto estava chéio de 
imuundicies, e exhalava um fetído pos- 
tilento. Numa das portas, quesleilar pura 
a cosinha, havia um postigo, co Fr 
dica por onde se dava de. col el 
feliz encarceráda, e por ondfeetam, o 
servados los 'saús movimentos: SME 
A desgraçada y metida: naquelletar= 
cere ha quatorze annos, em completo les: 
amparo, perdeu o uso da rasão,. i 
que nem falla; eslá idiota; E 
elararam us fachltalivos que procederad ao 
corpo de delieto: Jiu 
A filha desta, e neta de Maria“do 
Carmo, que está na companhias da nró, 
confessou que; tambem Já estivero encer- 
rada aroutro quarto, eat 
os bucacs da fechadura, o cm rê- 


jo 


ortas do quarto que servia 
viam-se grossas leias d'aranha, 
é bavia muitos jannos que se 


dor dos Pt 
de carcere, 
ficando -qu 


mM. ts 4 
— A authoridade mandou conduzir a po- 
re Maria 'Clara para. o hospital de Ri- 
Jiníolles fim de ahi ser tratada conve- 
pientemento,, e mandou arejar e limpar 
o corcere, prendendo Maria do Carmo e 
restellendo: o competente auto para o jui- 


7 inal, , E 
Eis-aqui o facto contado singelamen- 
otivos que levaram esta mãe a 
r tamanho crime, ainda os não 
jermos; O processo que váe instaurar- 
«e dirá como uma mulher póde chegar a 
tamanho auge de perversidade. Não te- 
ve coragem para tirar a vida á filha, 
mas teve-a para lhe fazer perder! a rasão, 
“presa atorarentar durante 14 annos, para 
no: espreitar o progresso da sua vin- 
dia purdia, hora por hora, até 
se a viclima'ficasse prostrada, marta mo- 
“milmento. E tudo isto depois dos 60 annos 
de. E” horrivel | 

stará louca: essa mulher, essa mãe? 

“ Sobel-o-hemos. 


218; 15 tribunnes territoriaes ; 12 capi- 
“Imios geroes ; 99 districtos administra- 
tivos; 488 judiciaes; 28 provincias ter-| 
mestres; 21 maritimas; 256 portos de 
mar, dos qunes 104 estão habilitados para 
di ercio; 194 alfandegas, sendo 32 
ja de França, 31 na de Portugal, 
| nas) costas. 
“Tem 5,890: magistrados e advoga- 
» 9,084 escrivães ; 4,346 medicos ; 
| cirurgiões e 3,872 bolicarios ; 
010 empregados : 119,290 fabrican- 
« 502,380 rendeiros ; 778,820 jorna- 
ros ; 113,628 pastores : 174,100 crea- 
“ dos de servir : 8 arcebispos ; 50 bispos ; 
543 degnidades copitulares; 1,299 co- 
egos; 875. ecclesinslicos com preben- 
s, meias prebendas, e vintena ; 16,981 
| rochos ; 93,698 beneficiados; 5,771 
condjuetores ; 10,876 sachristães; 5.933 
3,244 capellães; 10,774 mi 
5; 97,963 egressos professos ; no- 


Se- 
seulo como lodos sabemos, é o espaço 


k annos; 10 seculos formam um 

inda que por évo tambem se en- 
Y a duração do tempo, sem termo 
“hs, Cousas eternas; o primeiro seculo 
foi chamado seculo da redempção; o se- 
gundo dos santos; o terceiro dos mar-| 
iyres, e dos eremilas; o quarto dos pa- 
dies da igreja; o quinto dos barbaros do 

e; o sexto da jurisprudencia ; o seli 
“Ino do mahomelismo ; o ailavo dos sarra- 
renos; o nono dos normandos ; o decimo 
da ignorancia; o undecimo das cruzadas ; 
m duodecimo das ordens religiosas; o 
tlecimo “terceiro dos turcos; o decimo 
quarto da artilheria; o decimo quinto 
tas innovações ; o decimo sexto das bel- 
las letras ; o decimo setimo da mari» 
“nha e do genio; o deéimo oitavo do 
desperiamento dos povos; O decimo nono 
tem recebido tnntos nomes, que senão 
sabe com qual delles será baplizado pelas 
gerações futuras. Uns chamam-lbe das 
luzes, outros da industria, outros da 
aglologem , e outros do materialismo e 
positivismo. Este ultimo é por em quan- 
to o mais adquado. 

— Litteratura indiana. Chegou ul- 
Timamente a Madrid um joven índio, a 
quem o Majnh-Rajah-Apurva Krishna-Ba- 
himlur, principe de Tiperal, encarregou de 
entregar é rainha de Hespanha um pre 
sente que consiste em algumas produe- 
nõos lilterarias du mesmo principe. Igual 
ubsequio Tez tambem a outros soberanos 
da Europa. 

— Antiga actriz. Falleceu ultima- 
meite com 70 annos de idade Mad. Del- 
fina Wumbert, úma das actrizes mais ap- 
plaudidas da tragedia franceza. 

= Tm bom petisco. Lê-se no «Jour- 
nal do Havre» : 

« Mad de.;. é uma das rainhas 
da classe media. Chegou a ser, não se 
Sabe como, mulher de um rico estran- 
Beiro, cujo nome é conhecido em toda 
a cidade de Pariz. Pelo ruido de uma 
vida suimpluosa, pelo prestigio da sua 
forluna, pela fan da sua belleza pas- 
sada, esta velho encantadora exerce ain- 
da sobre. alguns imancebus um império 
fatol e inexplicavel. É 

Um filho proiligo lho mandou edi- 
ficar e mobilar. com um luxo maravi- 
Jhoso, uma casa que não custará menos 
de um milhão e meio de francos. 

Ha tempos (oi apresentado um man- 
rebo: em casa do Mad. de..., e como 
tinha bon presença foi bem acolhido. Es- 
te mancebo Lomen lugar nas fileiras dos 
mais decididos adoradores da velha deu 
sa. Um dia que elle pela centessima vez 
Jhe declarava a sua paixão louca, che 
gou a dizer que sacrilicaria do boa von- 
tade a vida pela (elitidade de ser arma- 
du. Fallais, lhe disse a dama, em dar 
a vida pelo meu amor; e estou certa 
que não lomais a cousa a sério. 

— Em nome do céo snr.”, fozer a 
experiencia | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


— Não, não vos mateis, isso de na- 
da me serviria. Peço-vos menos... dai- 
me sómente a vossa fortuna. 

— De “erlo que se eu tivesse for- 
tuna, a poria immedialamente a vossos 
pés; mas... 

— Certamente tendes algum dinhei- 
ro, porque o precisaes para viver. 

— Tenho unicamente uma mezada 
de 1000 francos que me dá a minha fa 
milia, 

— Porém podeis arranjar o importe 
de 12 mezadas e trazer-me ámanhã 12 
mil francos ? 

— Será dificil, mas cu o farei. 

M. de L... retirando-se, não podia 
explicar a singular fantasia d'aquella mu- 
lher opulenta, que lhe pedia uma som- 
ma para ella tão insignificante. 

- No dia seguinte apresentou-se á ho- 
ra indicada, e dirigindo-se a Mad. de... 
disse : é 

— Snr.º aqui estão os 12,000 fran- 
cos. 

— Sois um homem encantador, e 
não posso por mais lempo ser rigorosa 
comvosco. 

Dizendo isto pegou nas 12 notas e 
as fez em mil pedaços. « Quiz experi- 
mentar-vos, agora conheço-vos e vos 
amo | » E 

Até á noute, Mad. de... commovi- 
da desta mostra d'um amor sensato, ap- 
plaudia-se da sua nova conquista, e di- 
zia comsigo : 

— Amarrei mais um escravo ao meu 
carro; este rapaz é todo meu. 

No dia seguinte M. de L... voltou : 
— Meu amigo, lhe disse ella, tenho 
um grande pezar do que vos fiz hon- 
tem : pedi-vos aquellas notas de que ne- 
nhuma precisão tinha, era uma loucura, 
rasgal-as, quando ellas vos fazem falta, 
foi uma crueldade. Perdoa-me | 

— Não vos affijaes, disse M, de 
L... rindo; não vos desoleis por uma 
bagatella, Por vós faria eu com gosto 
maiores sacrifícios. 

— Não, debalde me consolais, estou 
desesperada, e fiz mal abusando da vos- 
sa dedicação. 

— Estaes realmente aíllicta, senho- 
ra? 

— Sim, profundamente. 

= Pois bem, cara amiga, a vossa 
dôr me commove. Tranquilisai-vos. As 
notas que rasgastes eram doze reproducções 
photographicas de um só bilhete do ban- 
co, que aqui tenho. O photographo pe 

diu-me um franco por cada exemplar ; 
e por isso minha bella o vosso amavel 
capricho só me custou 12 francos. Bem 
vedes que é uma miseria, 

Ouvindo isto, Mad. de... ergueu- 
se como uma vivora, abafando em rai- 
va; e mais com O gesto do que com 
n voz, ordenou a M. de L... que sa- 
hisse immediatamente, - 
M. de L... retirou-se soudando-a 
gravemente. 

Mad. de... fechando-lhe a porta no 
nariz, passou uma hora a bufar e a ba- 
ter com os pés. 

Foi uma boa lição ! 


— e — 


Faleceu hontem ds 11 horas da 
noute o filho menor do mestre de ca- 
pella o snr. Joaquim José Lopes; se 
pulta-se boje á noute na igreja da Sé 
Não ha convile, mas espera-se a assis- 
tencia das pessoas de amisade do shr 
Lopes. 


———— 


COLLEGIO DE S. SEBASTIÃO. 


Trinta e quatro alumnos deste Col- 
legio foram , no anno lectivo de 1856 a 
1857, examinados nos Lyceus de Coim- 
bra e Porto, ficando todos — Nemine 
Discrepante. 

Eis seus nomes : 


INSTRUCÇÃO PRIMÁRIA. 
Antonio Alvares dos Santos e Silva, 
Antonio Luiz Candido Pinto de Figuei- 
redo, Antonio Luiz de Seabra Junior, 
Antonio Machado Guimarães, Augusto 
Francisco Aleixo dos Santos, Augusto Nuno 
Moniz Coelho da Silva Basto, Francisco 
Lopes Guilherme, Ismael Augusto Coelho, 
Joaquim Ribeiro Gonçalves, Julio Cesar 
Leal, Leopoldo Lourenço Torres, Luiz 
Augusto Paschoal de Figueiredo, Manoel 
Pereira Pinheiro de Magalhães, Manoei 
Ribeiro Gonçalves Junior, Manoel da Sil- 
veira Pinto da Fonseca, e Manoei Vieira 
d'Almeida. 

FRANCEZ. 
Antonio José Antunes, Antonio: Luiz 
Candido Pinto de Figueiredo, Antonio 
Luiz de Seabra Junior, Augusto Francisco 
Aleixo dos Santos, Emilio Augusto Dias 
Magalhães, Francisco Falcão Costa de Me- 
nezes, Gaspar Borges de Magalhães Avel- 
lar, José Augusto da Silva Seixas , Ma- 
noel Pereira Pinheiro de Magalhães, Ma- 
noel da Silveira Pinto da Fonseca, e 

Miguel Pereira da Silva. 

INGLEZ. 

Antonio Augusto Duarte Reis, Joa- 
quim Teixeira de Carvalho Basto, João 
Jusé Lopes Junior, e Miguel Pereira da 
Silva, 


LATIM. 

Antonio Luiz de Seabra Junior, Au- 
gusto Malheiro Dias Magalhães, e Fran- 
visco Falcão Costa de Menezes. 

O Director , 
José Maria de Faria. 


—— mm 


EXTERIOR. 


Os periodicos inglezes publicam mui- 
tas cartas das Indias orientaes, que pre- 
cisam varios pontos importantes que a 
concisão dos despachos telegraphicos dei- 
xara duvidosos, 

Seguudo os primeiros despachos os 
inglezes em frente de Delhi só contavam 
2000 homens, tendo-lhe as enfermidades 
arrebatado os mais. Isto não é verdade, 


homens para fazer frente às sortidas ; por 
que são obrigados a cobrir com grandes 
destacamentos outros pontos n'um espaço 
bastante extenso. 
Comtudo a situação dos inglezes na- 
quelle ponto, é critica, porque só podem 
opperar sobre um ponto deixando com- 
pletamente intactas fortificações de mui- 
tas milhas de extensão. Os sitiados en- 
tram e sabem livremente. 
No 4.º de Julho os inglezes viram 
entrar na cidade, sem poder pôr-lhes 
obstaculo, 4 regimentos de infanteria, 1 
de cavallaria irregular, 1 bateria de ar- 
tilheria com cavallos e trem completo, e 
uma quantidade de dinheiro que montava 
a 50:000 libras esterlinas. 

Os índios fazem continuas sortidas. 
A 927 e 30 de Junho, 3, 4, 9, e 13 de 
Julho, foram os inglezes atacados ora de 
frente, ora de flanco, e até pala recta- 
guarda, 
Os siliadores só uma vez tomarama 
offensiva alacando um destacamento de 
revoltosos que se propoz interceptar 
um comboio. . 
A luta é sem resultados, ainda que 
os indios perdiam sempre mais gente. 
Uma carta dirigida ao «Times» diz 
que não era possivel entrar por assalto 
em Delhi, porem que o exito seria tan 
to de temer como uma derrota; por 
que os 6000 inglezes em frente d'um 
exercito numeroso, e de uma população 
fanatisada, de mais de 150000 almas, 
teriam de sustentar uma luta d'extermi- 
nio, em que depois de fazerem muitas 
victimas , acabariam provavelmente, por 
não ficar um só. 
Na matansa de Jhansi as victimas 
foram 55 comprehendendo mulheres e 
crianças. 
Em Madras os europeus alistam-se 
como voluntarios, e organisam-se mili- 
tarmente, Os habitantes dirigiram ás au- 
thoridades inglezas protesto de fedeli- 
dade. 


E” agora fóra de toda a duvida que 
o imperador dos francezes, e o impera- 
dor da Russia, terão proximamente umo 
entrevista na Allemanha. 

Ao passo que os jornaes allemães 
annunciam a proxima vingem do Czar q 
Allemanha, uma participação telegraphica 
de Paris, em data de 3, annunçia, que 
o imperador Napoleão respondendo,  fe- 
licitação que lho dirigiu o conselho ge- 
ral do departamento de Moselle, decla- 
rára que se propõe passar a Allemanha 
logo que terminem as manobras milita- 
res do acampamento de Chalons. 

E” muito de crêr que esta entrevista 
não seja de menos importancia politica 
do que fôra a de Osborne. 

O rei da Sardenha e o principe Na- 
poleão assistiram no dia 31 d'Agosto & 
ceremonia da inauguração da abertura 
do tunel do Monte Cenis (Alpes). O 
primeiro alaque à rocha opperou-se com 
muita felicidade. 

Um despacho de Londres diz que a 
esquadra anglo-americana, se apoderara 
da ilha Formosa, como garantia da in- 
demnisação pedida pelos Estados-Unidos 
ao governo chinez, pelos prejuisos que 
sofireram os seus nacionaes em Canton. 
A «Patrie», jornal de Paris, diz em 
3, que'é provavel se effeclue alguma mu- 
dança no gabinete inglez. 


———— cem, 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 1 a 5 de Setembro de 1857. 


As transaeções na semana finda, só 
se limitaram a algumas vendas para con- 
sumo' ou nas de alguns generos coloniaes 
para reexportar. 

Em generos de importação o movi- 
mento foi de pouca importancia. 
Entraram alguns supprimentos, en- 
tro elles uma partida de cacan; do que 
estava o mercado inteiramente despro- 
vido, 

Tanto o mercado de fundos de 3 p. 
c. como o de acções do hanco de Portugal, 
estiveram animados durante a semana ,e 
fizeram-se algumas lransacções. 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — Poucas vendas para 
consumo; porem, os preços sustentam - 
se. Entraram 422 saccos do Maranhão 
e 70 do Pará. 

ARROZ. — A Lusitania e a Cidade 
ds Belem, vindas esta semana do Pará, 
importaram, 423 saccos, e 3,243 alqueires 
em casca. Os preços continuam firmes. 

ASSUCAR. — Os brancos continuam 
frouxos, o os mascavados a ler prompta 
venda. As entradas consistem em 161 
caixas e 404 saccos de Cotinguiba, 2:300 


A verdade é que não tem senão 2000] das 


saccos e 6 barricas de Pernambuco. 

CAFE". — Apenas entraram 35saccos 
de Cabo-Verdo. As transacções conti- 
nuam a ser limitadas, e em pequenas 
parcelas para consumo. 

CACAU. — Acabam de chegar na Ci- 
dado de Belem, do Pará, 379 saccos, 
que ainda estão por descarregar. Da Ba- 
hia continua desprovido o mercado, mas 
estão a chegar algumas partidas. 

CERA.— Os preços cotados continuam 
nominaes, porque não constam ainda ven- 


COIROS. — Apenas foram procura- 
dos os verdes de Gibraltar entre os pre: 
ços de 102 a 117: nas mais qualidades 
nada se fez, estiveram empatadas. 

GOMMA COPAL. — Não houve en- 
tradas; porem as boas qualidades con- 
tlinuam a ter prompla venda, e as or- 
dinarias mui dificeis de: realisar.. 
MELAÇO. — Ainda esta semana so 


“|effectuaram algumas transacções entre os 


preços de 488000 a 528000, conforme 
as qualidades: as entradas foram 400 
cascos de Pernambuco, e 5 do Pará. 

MARFIM. — Prompta venda. 

OLEO DE COPAHIBA. — Nossos pre- 
ços continuam nominaes ; entrou uma 
partida de 8 latas do Pará. 

OURUCU. — Tambem os preços con- 
tinuam nominses por falta de vendas ; 
chegaram do Pará duas partidas de cerca 
166 paneiros. 

SALSA PARRILHA. — Tem-se effe- 
etuado algumas vendas, mas de pouca 
importancia ; importamos 147 rollos. 

URZELLA. — A concorrencia. da de 
Cabo-Verde tem-se desenvolvido. ultima- 
mente , tendo chegado desta procedencia 
esta semana cerca de 1:126 saccas : no 
entretanto o mercado continna fronxo não 
só para esta qualidade, como para as 
de Angolae Benguella sendo nossos pre- 
ços nominaes. : 

VAQUETAS. — Pouco procuradas as 
de Pernambuco ; as mais preços nomi- 
naes. E 


EXPORTAÇÃO. 
AGUARDENTE. — Cotação 2808 a 
208. 
AZEITE. — Tanto a concorrencia ao 
mercado como as vendas desta semana 
foram regulares : valendo o genero para 
deposito de 38170 a 38270, e para em- 
barque de 34500 a 34600. 

CEREAES. — Durante a semana fin- 
da regularam a bordo : 


Trigo-rijo do reino. 4610 a 8700 

» mole » 8580 a 4690 
Farinha de trigo.. 88200 a 88660 
Milho... $A20 a 8440 
Centeio... 8380 a 8400 
Cevada .. 8260 a 4290 


VINHO. — Despacharam-se esta se- 
mana para diversos portos 8644 almudes 
sendo para o Rio de Janeiro 5:660 — 
Bahia 800 — Pernambuco 34 — Londres 
1:190 — Dublin 1:316 — Hamburgo 144 

VINAGRE. — Despacharam-se esta se 
mena 1910 almudes, sendo para 0- Rio 
de Janeiro 1850 — Pernambuco 60. 


PRAÇA DE LISBOA EM 4 DE SETEMBRO, 


Soberanos (a prata). 
Ouro cerceado .. 
Patacas hespanholas. 


» mexicanas. 

»  brozileiras. 5 & 
Cinco francos EO 880 $890 
Prata .. jmarco) -. 88220 84260 
Aguias de ouro (1)... Ju A8$600 
Peças de 20 francos cf O 3B9T0 
(1) São dos Estados-Unidos. 

O mercado nos 3 p. e. continua 


animado e algumas transacções se reali- 
saram. 

As acções do Banco de Portugal con- 
linusm a ser procuradas. 

Em metaes alguma coisa se fez. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Designações. Vi 


Cc. 
5508000 554 


Banco de Portugal. .. 8000 
« C. do Porto .. 2388000 2428000 
Credito Movel .. . 
C. Fidelidade . . 3068000 3088000 
» Bonança.. .. .. h98000 508000 
> S. Seg, do Porto .. 1908000, 1928000 
» » Garantia . 1508000 1608000 
» » Equidade 258000 308000 


. 4084000 4108000 


Lezirias .. «« 
REA 1115000 1135000 


Fiação e Tec. Lisbon.. 


Fiaç. e Tec. de T. Nov. 738500 748500 
Iluminação à Gaz . 508000 518000 
» Portuense .. 508000 528000 
» Benefic.. .. 39000 — 
Carroagens Omnibus.. 908000 TOÃO0O 
» Lisbonense. 98000 105000 
Vapores do Tejo .. .. 108000: 118000 
Canaes de Azambuja. 558000 605000 


Jornal do Commercio. 
—— ata ———— 


PARTE MARITINA. 


— Hontem és 6 horas e 45 minu- 
tos da tarde entrou no Tejo o vapor 


— O snr. Filgueira, encarregado do 
consulado portuguez em Vigo, participon 
4 Associação Co reial, que no dia 
do corrente entr: Vigo com | 
bada forçado, o patacho. portuguez Julio, 
procedente de Villa do Conde para o Porto. | 


ponto, 


bras aQhas 

— O vapor Vesuvio Inrgou, hontem 
ás 6 horas da tarde do ancoradouro pa- 
ra sahir para Lisboa, porém em conse- 
quencia da agitação do mar não, effecinou 
a sua. sabida, ficando transferida para hos 
je ás 3 horas da tarde, seo. mar, der 
logar. 


—— me 


NOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO, REINO; mer sestiorionrigo 
LISBOA 4 DE: SETEMBRO. 
ENTRADAS. Do 
SETUBAL. — Bit: S. da Misericordia, em 
lastro. ar Fo od 
NAZARETH, — R. Conceição Porto Segu- 
ro, madeira e alcatrão. ' 
OLHÃO. — Cab. Jesus Maria José, pei- 
CRE CUL ppp rage ms 
FIGUEIRA. — Cah. Izabel, madeira. 
IDEM. — Bat. Izabel, madeira e vinho, . 
IDEM. — Bat. S. João Baptista, madeiri 
IDEM. — Bat. Mola Posta, madeira, vi- 
nho, etc. "— ça 
SAHIDAS, q 
VIGO. — Vap. fr. Ville de Lisbonne: 
VIANNA — ll. Bom Jesus é Almas, Sál. 
IDEM 5. pci 
ENTRADAS. os 
FARO, ETC. — Yap. D. Fernando, figo , 
amendon, etc. 


x 
q 


— Bat. Tentádo- 


w O: — Cah. Senhora 


ANTUERPIA, — Vap. fr. Danabe, em qua- 
lidade de pagnete. E 
V. N. DE MILFONTES. 
ra, casca de sobra, 
QUEBEC, — Pat. Abalisado, madeira 
SANIDAS. 
PORTO. — Vap. Vesuvio, trigo o ass 
OLHÃO. — Cab. Senhora da Boa Vi 
lastro. Ê udinttos« 
FARO E OLHÃO. — Cab. Bos Fé, encom- 
mendas. e | 
TAVIRA. — Cab. Santa Anna, vazilhame. 
[DEM — Cah. Novo Viajante, cebolla , 
coiros, ele. ni SA 
N. DE PORTIMÃ 
da Conceição, encommendas. 
PENIGHE, — Cab. Senhora do Rosario e 
Almas, sal e encommendas. o 
Vapor dê guerra portuguez Lince 
Cabique do arsenal Restauração. 


PORTO 8 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. ; 


SETUBAL, 4 dias. — H. Volença do Mis 
nho, c. Torres, sal, Bo mestre. — 
LISBOA, 1 dia, — Vap. Lus [1 
Burhay, passageiros e encom! ends , 
a Millor & G.º 
SAHIDAS. 


Neste dia não sahiu embarcação al- 


8 £ Re, 
Acções do banco de Poidal-d E a e IDEM 9 DE SETEMBRO. 

» doPorto....». 2888 a 2425 a eagle 
iadtcipções, do 3 par caps cp A 
Doi didérida! a a au Fica fóra da barra o vapor de guer- 
Papel moeda. E ra Infante D. Luiz, o ibrigue Harmony, 
Notas do banco de Lisboa. a 8 Ja barca Nympha, ao Oeste, e um hiato 

— — ao sul, a 
METAES. Vento O. (brando) e mar agilado.. 
Bomp. Venda - 1079 E fuer 
Peças de so fa ouro).. Ro E TRUCO ERRO 
Onças hespanholas .. .» Bo Spa 
SGD == E PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS. 


Nocões de Arithmetica 


Contendo diferentes contas de: caixaria, 
complexos, dizima, regra de lrez, juros, com- 
panhia simples e composta com tem po e con- 
dição ; falsa proposição ; operações de cambios 
de Portugal para Londres, França, Hamburgo, 
Amsterdam, Cadix, e Madrid, e para os Estados 
do Brazil, é dos mesmos reinos para Portu- 
gal; operações feitas erradas para sabermos 
Como facilmente cahimos no erro, com todas 
as provas has operações para se saber a vera= 
cidade dellas, mostrando como a prova (dos 
move é falsa, tudo feito com muita clareza, & 
com pratica que facilmente se pode aprender, 
modo de assentar dinheiro ; em quanto imbpor- 
tam as mvedas de 48800. reis, 48500 e 000 
reis, de 1 até 100, com a explicação dos pezos 
e medidas de Portugal; bem como a reducçao 
de pezos é médidas estrangeiros a pórtugue- 
zes:; bem como algumas noções súbre estri= 
pturação mercantil, por FRANCISCO MARQUES DE 
ALMEIDA, á. a ; 
Preço 240 reis. — Vende-se no Porto ; em 
casa do auctor na rua do Souto nº 65, 3. 


BOLETIM DA PHARMACIA E SCIÊNCIAS AC- 
(o . 


ESSORIA 


Publicou-se o n.º 9 deste jornal. 
O Boletim de Pharmacia e Sciencias Ai 
cessorias do Porto publica-se uma” vez" códa 


mez. f ta 
Um: anno é o menor periodo da assi 
tura, que principiada em. Janeiro ati io 
mez' de” Dezembro: 0 & 191 

O valor annual da, assignatara para den- 
tro e fóra da cidade são. SÓ reis. 
Assigua-se: k 

NO PORTO — em caza do snr. 
Bernardo dos Santos, com pharm 
29 de Julho n.º 3£ a 35 dad 
EM LISBOA — em “cazas da sarS viuya 
Barreto, com pharmacia na rua do Loreto 
nº E caza do snr. Antonio Feliciano Alves 
d'Azevedo, pharmaceutico na praça de D. Pe- 
dro n.º 85; H 
Em caza do snr. Anacleto Rodrigues de 
Oliveira, com pharmacia na rua dos Retrozci- 
ros nº 46. td 

A corresporidencia, franca do” porte, “pó- 
de' ser dirigida a qualquer dos trezredacio- 


= Francisca 
acia na rua 


Colcutá, procedento dos portos do Brazil. 


res. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ls 


ARCHIVO PITTORESCO. 


Publicou-se o n.º 40 deste semanario, 
Contém ;. Livingston, e suas viagens na Afri- 
ca central, com. uma estampa. — O capitão 
Mac-Clure. — Africa. = Audiencia solemne do 
Muata-Cazembe com uma estampa. — O Mua- 
ta Cazembe vestido de grande gala, com uma 
estampa. — Choronica Portugueza, Rei ou Jm-. 
postor. a 

Subscreve-se no escriplorio, rua da Boa 
Vista, 4 B em Lisboa, por anno 2:000 réis. — 
Fóra de Lisboa por anno 2:20) réis. franco 
de porte. 

Publica-se todos os sabbados. — Vende-se 
avulso nas principaes livrarias a 50 réis ca 
da numero. 


EDUCAÇÃO DAS MÃES DE FAMILIAS 


ou 


A civilisação do genero humano pelas 
mulheres. 


POR ALMÉ MARTIN, 
Obra coroada pela academia franceza. 


Traducção de Joaquim Maria da Silva, 
bacharel formado em direito pela Universida- 
de Coimbra, e professor da 3.º e 4.º cadeira 
no lyceu nacional de Santarem. Vende-se no 
Porto, na loja de Livros de Francisco Gomes 
da Fonseca, rua das, Horlas n.º 102 e 103. 
— Preço 720 rs. 

pie 


METHODO PORTUGUEZ CASTILHO. 


Para ensino rapido e oprozivel do ler, 
escrever, e bem fallar. 

Quarta edição; acomodada pelo auctor a to- 
dos os gostos, e calculada tanto para ouso 
das escólas, como para o das familias; tanto 
para o modo simultaneo, como para o indi- 
vidual, 

Vende-se por 160 reis, nas lojas do cos- 
lume. 


de A G A. 

essere ana 211) 

A Astucia de um Estudante 
M 


pro d'um ajudante de: Phar- 
macia para a provincia do Rio de Ja- 
neiro, que tenha habilitações precisas para 
reger uma botica ; quem pertender dirija- 
se a Antonio José Peixoto e Silva, na 
rua do Bomjardim nº 178, (1458) 


Maria Celestina de Chardonay, tendo 
D. lido no n.º 197 deste Jornal um 
annuncio que sua irmã D.Angelica man- 
dou publicar para que ninguem contracte 
com a contra-annunciaute sobre as casas 
de S. Bento da Victoria e as do Bar- 
redo, declara por este meio que é calu- 
mnioso e falso quanto se diz no referido 
annuncio, porque as casas a que elle 
se refere pertencem á contra=annunciante 
por titulo singular que: existe em seu 
poder, e está sempre prompta a appresen- 
tar a quem as pertender: por elle tomou 
posse judicial das mesmas casas, sem 
que suas irmãas D. Angelica e D. Joanna 
ou outra qualquer pessoa mellas tenha 
parte alguma, porque nunca fez transa- 
eções respeito a bens ou direitos de sua 
irmã D. Joanna, por isso que nunca foi 
sua tufora, ou administrou bens delta : 
quem os administrou foi seu irmão e 
Autor, que lhos consumio, deixando-a re- 
uzida a tal penuria que a contra-annun- 
'ciante se vio obrigada a empenhar as suas 
joias para lhe acudir, solicitar a nomea- 
ção de um tutor (visto sua mãe have-la 
abandonado) e obrigar sua irmã D. Ange- 
Tica à prestar-lhe os alimentos, a quota 
obrigada pelos quaes está, á custa da 
“contra-annuuciante sendo demandada; e 
porque finalmente a herança de seu thio 
oberto de Chardonay inventariada na 
comarca de Guimarães, e cartorio do 
escrivão Porto, e partilhada por tantos 
“herdeiros, que deduzidas a dividas tocou 
- RE a um uma insignificancia ; e d'esse in- 
“ventario consta o que pertenceu a sua irmã 

. Joanna, que lá o tem para ser arreca- 
“dado por quem para isso for competente, A 
-contra-annunciante pois nenhumas contas 
a pagar, mas sim a pedir pelos abo- 

nos feitos a sua irmã D. Joanna, e la- 
mes ilo sinceramente que o despeito 
de sua irmã D. Angelica por se ver de- 
qmandada pelos alimentos que deve a le- 
asse a patentiar pela imprensa um zelo 
completamente farisaico, não se pejando 
de faltar á verdade e calumniar para se 
vingar d'uma exigencia justa | obrigando 
“assim a contra-annunciante a publicar 
les que o publico podia bem igno- 
(1460) 


ETA s 
spachante d'Alfandega Domingos. 
rreira Braga, como encarre- 
gado da descarga do vapor «Victor 

mmanuel» procedente de Glasgow, 
“declara que se acham a bordo do mes- 


T no caes lhes vão ser remetidas para 
os armazens de Massarellos, as quaes 
ja se acham á descarga. 

Porto 9 de Setembro de 1857. 
ass [1461] 


MEL amarello de Muntz para forro 
“ de navios, rua dos Inglezes n.º 12. 


(1453) 


a 


LUGA-SE a casanova com 
frente de auzlejo, sita no 
lho; quem a pertender 
queira dirigir-se á casa amarella im- 
mediata, [1642] 


REBOLEIRA N.º 30. 

Ha para vender ta- 
boado de Flandres de boa 
qualidade para forro de 
salas, bem como mastros 
mastareus, vergas para 
mastriação de navios. Os 
mastareus e vergas são 
de pau encarnado, (Red 
Pint). [1446] 


QUEM quizer comprar uma 
morada de casas, com 
seu quintal e agua, sita na rua Formosa 
n.º 253, cujos titulos estão patentes e 
se ba-de arrematar em praça particular 
na mesma, promovida pelo dono a quem 
mais dér no dia 15 de Setembro do cor- 
rente anno, ás 10 horas da manhã 
Ajudante Dias do 18, ven- 


(1376) 
0 de um cavallo. 
(1449) 


Nº rua de Bello-monte nº 61 a 63, 
tem para vender cerveja ingleza preta 
e branca garrafias e meias garraffas, 
agoardente de cana legitima, vinho mos- 
catel de Setubal e todos os mais generos 
pertencentes a loja de mercearia. 

(1452) 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 16 do corrente ao meio dia, 
perante a Direcção no seu es- 
criptorio, rua dos Inglezes n.º 76, 
tem de se proceder à arrematação 
de 1 acção por falecimento do ac- 
cionista 6 snr. João Antonio de Car- 
valho. & 
Porto 4 de Setembro de 1857. 
Os Directores. 
Antonio de Souza Barbosa, 
João Adrião da Rocha. 
: (1457) 


ANOEL Antonio Guer- 
Ni reiro Lima, na rua do 
Calvario n.º 29, tem para vender cacáu 
«Trindade» de muito superior qualidade , 
e chá hysson de 650, e 750 reis o ar- 
ratel. (1383) 


Ná rua de S, João Novo n.º 36 ha pa- 
À ra vender uma porção de madeira 
d'oleo de superior qualidade, que se 
vende por preços muito commodos. 


[1322] 
LEILAO. 
OS dias 10/e 11 do corrente, ás 10 
horas da manhã, na rua dos Carran- 
cas, casa n.º 38 e 39, haverá leilão 
de bons moveis, louças, roupas e cober- 
rores de damasco, pertencentes que fo- 
ram ao fallecido José Joaquim Carneiro. 
As listas dão-se na mesma casa. 

[1444] 


O dia 18 do corrente mez Ide Setem- 
bro pelo meio dia no armazem da 
cada das Costeiras n.º 36 em Villa 
Nova de Gaya, tem de se proceder na 
rematação de 48 pipas de vinho da noyi- 
dade de 1854, sendo 41 pipas louvado 
desencascado na rasao de 1738000 es. por 
pipa e 7 louvado igualmente desencas- 
cado a 1538000 rs. sendo esta remata- 
ção por effeito de execução que Gomes 
«& Ferreira promove contra D. Maria de 
Menezes e Mello, vinva e seus filhos D. Mar- 
garida Monteiro de Menezes e 
Francisco Monteiro de: Menezes e Mello. 
Escrivão 0 do Commercio Pacheco. 


[440] 


LEILÃO. 


O dia 10 do corrente Setembro pelas| * 


11 horas da manhã na rua do Prin- 
cipe n.º 74, haverá leilão de moveis de 
mogne e pau preto, louças, chrystaes, 
tapetes, espelhos, piano, uma calandra, 
e tudo o mais que contem a lista que 
se dá no bas 

N. B. tes moveis (a maior parte 
inglezes) pertencem á ex.”º snv.º D, Luiza 
Sealy, que se retira com sua familia para 
Inglaterra ; estarão patentes no dia 9 des- 
de as 10 horas da manhã até ás 4 da 
tarde. [1445] 


Estabelecimento de Ba- 


nhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 


Continua a estar aber- 


to todos os dias, com a 
decencia e ordem costu- 
mada. [454] 

OÃO Eduardo dos Santos & C.2, na 


Praya de Miragaya n.º 156, vendem 
vinhos engarrofados, denominados ; 


TINTOS. 
Varqzue do Pombal. | Fino 1.º qualidade. 
Dngue. Dito 2% 
1834. Dito 3.º » 
Fino. Meza. 

BRANCOS. 

1815. 

Malvasia. 


Geropiga Velha, 
Retaltam até ao minimo de 6 gars 
rafas.. Recebem encommendas, e para 
todos os portos Estrangeiros, respons- 
bilisando-so pelas qualidades. (389) 


Praça do Commercio. 


LUGAM-SE excelentes escriplorios 

neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


S Curadores fiscaes provisorios da massa 

fallida de Manoel Pereira da Costa, 
convidam os credores da mesma massa, 
a se reunirem no Tribunal do Commercio 
desta cidade, pelas 12 horas do dia 141 
de Setembro, para a verificação de pri- 
vilegios e mais deligencias legaes, 

CORJE A. Redpalh & Rozas em S. 
d João Novo n.º 34 lem para vender 
aleatrão da Suecia metal amarelo para 
forro de navios, madeira de Flandres , 


campeche, capa-roza, pedra bue e pau 
amarelo, [1331] 


O dia 10 do corren- 
Ws- te mez de Setem- 

bro ás 10 horas da 
manhã, no Tribunal da rua do Al- 
mada n.º 66, se hade proceder á ar- 
rematação voluntaria das seguintes 
propriedades pertencentes ao cazal 
do fallecido Manoel Pinto Vieira. 
Uma morada de casas de 3 andares 
sita na Praia de Miragaya n.º 149 
e 150, com trazeiras e portal para 
a rua d'Armenia. Outra morada de 
casas de um andar na rua da Ba- 
leia n.º 4, e seu armazem. Um quin- 
talicom poço e pia de pedra de 2 
chãos, sito na rua do Breyner, com 
um portão n.º 7, e no fundo uma 
casa sobradada com escadas de pe- 
dra. Uma morada de casas de um 
andar com loja e quintal, na rua 
do Bairro Alto n.º 121. Outra mo- 
rada de casas de 2 andares com quin- 
tal na rua do Bairro Alto n.º 122 
a 124. Um armazem sito na Praia 
ou Largo das Freiras de Villa Nova 
de Gaya sem numero. E” escrivão 
o da 3.º vara Lessa, aonde se po- 
dem ver os titulos. (1426) 


Papel para matar moscas. 

ENDE-SE em casa de M. Campolini rua 

d'Assumpção (junto aos Clerigos) n.º 
38. 


(1096) 


A para vender na rua de Bello-monte 
“n.º 113, bolaxa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 
e vinhos brancos de Lisboa, por preços 
commodos. (L078) 


UBM quizer allugar uma 
* bella quinta com casa para 
familia, nas proximidades de 
Villa Nova de Gaya, com muito boas vis- 
tas para esta cidade, falle com D. José 
Roiz de Fuentes no Consulado d'Hespanha 
no Largo da Trindade. [1412] 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quin- 

ta do ex.”º snr. Cirnes ao Poço 

das Patas se incumbe de apromplar 
com brevidade qualquer encommen- 
da de «cebolas: tanto para os: portos 
do Brazil como para Inglaterra, en- 
cuixolada e prompta a bordo, sendo 
o custo destas 18500 rs. fazenda es- 
pecial, dando abono à sua conducla. 
[1:119] 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis 
tas de mar e campo; Irncta-se com M. 
P Guimarães e Silva, rua do Calvario 


nº 47 (1:112) 


Lucas José dos Santos 
Na rua de Senta Catharina n.º 463. 
1.º axDAR 
O para barbear, cortar, e frizar cabellos 

todos os dias que os snrs. assignantes 
delle, por 480 reis mensaes, e 48800 annuaes, 
pagos adionfados; tambem se olferece a fazer 
cabelleiras, chinós, marráfas, etc. tanto para 
homens como para senhor. assim como 
pentearem no 2.º andar, decentemente mobi 
lado, e tambem manda fóra quando seja ex 


CABRLLEIREIRO NACIONAL. 
ONTINUA a receber assignaluras mensaes 
queiram, lanto no estabelecimento, como fóra 
por preços menores do que: os- do costume, 
tambem continua a receber senhoras para 
gido, 


Mello e); 


ar da rua das Paypas n.º 92.|() 


Duzentas pipas no- 
vas, 50 barriz avi- 
nhados; vendem-se nas 


O dia 21 do corrente mez e pelas 11 
N horas da manha, hão-de ser arre- 
matadas no escriptório da mesma Com- 
hia na rua dos Inglezes n.º 83, 4 
s por fallecimento do accionista u 
João Antonio de Carvalho. 

Porto 5 de Setembro de 1857. 
(1443) 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um muito grande 
e bello quintal na rua das Car- 
valhosa n.º 22. Dão seos esclarecimen- 
tos precisos na Ferraria de C 
194, ou na rua do Almada n.º 


sur. 


7 
(1 


008) 


UEM quizer alugar uma fabrica de 
* cortumes, sita no lugar do Loureiro, 
freguezia de Grijó, falle com Manoel Fer= 
reira morador no Reguinho n.º 4 e 5. 


(1:353) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Glasgow. 


O vapor inglez 
VICTOR EMMA- 
NUE deve sa- 
hir para Glasgow 
até o dia 17 do 


= 


mez do Setembro 


Agente A, Miller & C,º rua Nova 
dos Inglezes n.º 24, (1:345) 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
MIA, commandante 
L. Burnay, sahird 
para Lisboa 4.º fei- 
ra 9 do corrente “ás 
4 horas da tarde, 
Agentes A, Miller & Cº, rua dos 
Inglezes n.º 81, — 1.º andar. [2] 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA, 
capitão Roberto Kava- 
naugh, deve sahir para 
Londres até o dia 

do corrente mez de S 


tembro. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 


A. Miller & 


(1.343) 


Feuerheerd Junior & 0º, 
E.º rua dos Inglezes n.º 2 


Para Pernambuco. 

O Patacho DUQUE DO PORTO, 
a sahir com brevidade ; roga- 
aos snPs. passageiros quei- 
vam vir legal suas passagens assim 
como aos snrs. carrêgadores appresenta- 
rem os conhecimentos no viplorio na 


rua Nova dos Inglezes n.º 16. Ainda 
recebe alguma carga, (1459) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca NOVO. TENTADOR , 
capitão Pimenta, sabirá com 
brevidade. Recebe carga e 
tracla-se na rua de S. Joao 


passageiro: 
Novo n.º 36. 
Precisa-se d'um snr. Cirurgião pa- 


ra o mesmo navio. [1361] 


Para o Maranhão. 


Deve satir no dia 20 do cor- 
rente mez, se o lempo o per- 
mittir, a barca LINDA : o que 
s publico para conhecimento de quem 
quizer carregar ou ir de passagem. 
(1273) 


Para Gothemburgo Cope- 
nhag « Stokolmo. 
Sahirá até o dia 15 de “Se- 


tembro o navio banoveriano 
2 FINKE, capitão Gerhard Rosen- 


dahl. 
JS. H. Andresen, 
glezes, 


rua Nova dos In- 
[1447] 


Para o Rio Grande-do Sal. 


e OURENSE, capitão 
Joaquim da Costa, 
sabirá impreterivelmente no dia 
Setembro : ainda recebe alguma 
5 * lracla-se com An- 


arg: Ê 
tonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 


ves n,º 29 e 30. (1430) 


Para Pernambuco. 


ES Vai sabir com toda a brevi- 
2; dade o brigue TROVADOR, 
por ter parte do seu carre- 


sumento promplo :; quem nc 
zer carrega a 


(1436] 


Congostas n.º 90. [1427] | Junior & €.º Bello-monte n.º 443, 


| dio 


1 Para o Rio de 


Para Hamburgo. 


A Darca S. JOSÉ, capitão Jo; 
FM Baptista de Lima. o 


com D.eh Mathias Fenerheerg 
a] 


Para o Rio de Janeiro, 


A Darca ROCHA, deve  sabir 
com à maior brevidade, por 
uai ter a maior parte do Sem car- 
regamento prompto. 'Tem excelentes com- 
modos para passageiros. 'Tracta se com 
João Vaz Perreira rua de S. Lazaro nd 


17. tag) 
Para o Rio de Janeiro. 
£ A barca DUARTE 4º, see 


se prompla a seguir Vingem, 
7 por isso roga-se aos snrs, 
sageiros apresentem seus Passaportes, 
realisem suas passagens. no, «eseniplorig uti 
caixa, rua de Bellumonte n.º 409, . 


Para o Rio de Janeiro, . 


SS A golera SAUDADE, vai! salir 
3» brevemente ;-para carga) 

sageiros tracta-se com. Pran- 
cisco Ignacio Xavier, rua de fedor 


37. Bo), 
is 


Para o Pará. À 

A galera CIDADE DE BBLLEW, 
3» (chegada a Lisboa,) deye es- 
Em lar aqui nestes 8 dias, é 
hirá para o Pará com a posa o 
dade; recebe carga e passageir s 


quaes oflerece os melhores Ee 
tractamento : tracta-se com Pint a ? 
pa 


O novo palhabote LIND 
FREDO, vai sabir com 

E brevidade : para cai E 
sugeiros Lracla-se com Jorge A, R 
& Rosas, S. João Novo n.º 35, 9) 
Joaquim Duarte de Mattos, Gima do: 
n.º 101, 


A Darca NOSSA soma 

BOM SUCESSO, capitão Ma- | 
noel José d'Azevedo, 
com muita brevidade com a ca 
tiver. Para carga e passageiros tral 
jeom os caixis Antonio Alves da ( 
£ GC, Praia de Miragaia n.º 31) 


do nes It 
Janeiro, 


RA barca FR, sahirá no dia 
15 de Setembro por Ler's 
carregamento promplo. 
“ada passageiro de proa lerá mui 
e a comida será regulada pefavl 
la já publicada. + vb 

Para o resto da carga c passa 
tracta-se com José Marques da Cos 
nior, Baterin do Terreiro n.º 12, 


Precisa-se dum Pacultal fim 


Para a Bahia. DO 
KR A sabir com ra 
» ca portugueza DOU 
Sm tão Luiz Adrião da. 
recebe carga, e tem excelentes: 6 
dos para. passageiros. - Sao consign 
da mesma Andrade & Moreira na: 
Reboleira n.º 47 e 48. 1W+ 


4 nova e veleira 


Para o Rio de Ja 
Fay LIX, capitão Finsa, dOli 
sabirá muito breve : mi 


Carga 0 passageiros, para. as, quees 
Os. mais aceiados comnodos e ophimo lrã- 
tamencto, Caixa Antonio Gonçalves No- 

gueira tua de Santo Antonio ne? 177A, | 


oro sis 


Para Pernambuco, a 

A galera OLINDA, 

tão Emygidio José 
veira, sai com brevidade, 
Para carga e ER 
tracta-se com Matioel 
ga rua das Oliveiras n.º 


= (1416) 


Aa 


José Monteiro Bra 
20, 


A barea SANTA CRUZ, do 
Joaquin Honriques de Oliveira. 
abirá com minita brevidade 

j pedi 

ara » passageiras trio fim 
Os euixas Antonio Alves da Cunha 0%, 
na Praia de Miragaia n.º 3] a 38.00 


(1024) 


Responsavel, M. 5. Carqueja Junior, 
+ 208 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO + 


